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ARCEBISPO DE BRAGA 
Entrou quarta- feita ultima na 

capital da sua vasta archidioce-
se, o sr. D. Manoel Baptista ela 
Cunha. 
A cidade angusta pompejeu 

as suas g.►las mais luzidas, des-
fraldou as flamiiiu!as do jubilo e 
clangorou as nota, mais palpi-
tantes dos hYmnos festivos da 
alegria, na demonstração incon• 
fundivel tio fremente regosijo 
com que via oecupar o solvo glo-
rioso da Sé Primacial, uin i das 
figuras mais venerandas do epis-
copado portuguez. 
0 povo aflluira aos largos e 

ruas por onde s. ex.' revtn.a li-
nha de passar, na l nciedade in-
suffocavel de conhecer o cli,•fe 
illustre da Fgreja bracarense,fle 
ver no seu novo egregio Anusti-
te, o grande continuador da obra 
ínimensa dos muitos Prelados 
que o precederam. 

Na alta devoção do mais es-
pontarleo preito, vinha com fé 
ajoelhar á sua passagem, trazer 
o testemunho do seu respeito, 
patentear a satisfação com que 
via investido na direcção supre-
ma do Arcebispado, o sacerdote 
insigne, a que a altiea dos meri 
tos, ha muito tinha elevado ao 
Principado da Eareja. 

Vinha prolestar obediencia, 
render homenagem, erguer ac-
clarnações, manifestar, emfim, f 
grande alegria com que vira col-
tocado á frente desta tão anítga 
árno gloriosa archidiocese, o 
amigo yreebispo de Melylene, 
cuja vida no Patriarcado servi 
et,nrllo lustre da missão que sa-
be desempenhar com aquedes 
primores immorredoiros que re-
flectem, pujantissimos, os vis-
lumbres tio talento e os resplen-
dores da cirtude. 
A rigidez dP principios afer-

vorada no mais extremo ardor 
da Fé, dá lhe a atictoridade in-
coercivel da sua conducta edifi-
cante, emquanto a nativa bonda. 
de do seu coração, prismado pe-
los almos fulgores da caridade 
evangelica,,) dispõe complacente 
ao presto acolhimento dos que 
soffrem. 

Severo e bom, austero e ma-
gnanimo é, sobretudo, inflexivel 
no rigoroso cumprir do devir. 
Bem nítida sempre, a linha 

alterosa da dignidade, jarnai3 se 
quebrantou em - condescendeu-
cias que deprimem, ou attenções 
que infirmam o alto prestigio 
d'aquelles, a quem a Providen. 
cia confia tão subidos como es-
pinhosos e difficeis misteres. 

Eis as noticias que nos che 
gam de Lisboa, es echos que re-
boam em todo o paiz, a tradic-
ção honrosa e conscladora que 
acompanha o novo Arcebispo de 
Braga, ao assumir o governo (a, r• 
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tira augusta da Sé P+ mioci,il, lendo ao sr. general Cibrão, em 
onde prose•,uir:i, s,•rii dtivi•la, a phrase tersa e quente, repassa-
tr•ajectoria lumtnus.ssin►a , i;, si.0 da de sincero entiiusiasrno, ae-
afìncado trabalho, Ião cheio de, 
benenierenci:is corno de eivilísa-
dor e pr•,)gre-sivo avançar. 

Por isso em toda a vasta ar-
cliidiocese de f3ra ,'z, refreme o 
mais vibrante j•ibilo, e as ma-
uifestações de regosijo brotaram 
prornptas a primeira voz qne an-
riunciava a chegada do excelso 
Prelado. 
A e.las nos associamos nós, 

reiterando a saudação que bem 
sincera erguemos ao nobre Pri-
maz das flespanhas. 

Bispo 1➢o Porto, 

0 nosso glorioso patricio sr. 
D. Antunio Liar roso tem conti-
nuado a receber as riais elo-
queoies provas de adiniração e 
apreço por parte de todas as 
ciasses. 

0 . rrimeiro de Janeiro • dá. 
nos conta da brilhante hnm.na 
gero que lhe prestou a offïciali-
dade da gtíaruiçãu do Porto, pela 
forma seguinte: 

Cerca da 1 hora da tarde 
de hontem partiu do quartel-ge-
ueral, cri] direcção ao Paço do 
Bispo, todo o corpo d'(fleiaes 
da guarnição do Porto, levando 
á sua frente o sr. general Ci-
bi ão, que eommanda a divisão 
interinamente. 

Ao chrgar ao paço, a banda 
da guarda niunicipal, flue se 
achava no pat.•o adlacenle e ex-
terior á entrada, saudou o srir. 
general Cibrão, toc= -ido o hytn-
tio. Surgida a ampla e belfa es-
cadaria do. paço, dirígiram-se 
todos para a sala de recepção, 
onde, poucos minuto, depois, 
entrava o uovo prAado. 0 sr. 
general Cibrão avançou ciuão 
para sua ex.' e, em pbiasi• s, u i,.rs,,nagem visado por 
pies e levaniada, riri fino t, ,1`111 ella. i,ã, o fui menos áquelles 
de verdade►ro Solda 10 que 1h'a prestaram. • , 
mentou ern seu noipt' r, nu de 

citaudo .e por ver, ocCt1pn'l•% á 
calhedra episcopal . 1., 1'uttu, d;, 
boa, patriotica e liberal cidade 
tio Porto, por quem tão digno 
era d'ella. « Assenta br•n i mi-
tra, disse sua ex.a, no m,ssio. 
vario crente e arrojado que ser-
viu a fé e a patria com dedica-
ção e zele ttignos do seu duplo 
apostolado de padre e portu-
guez. RI 

-Os homens de guerra % ém 
prestar vassalagem ao soldado 
tia paz, a espada ahate-se ante 
a cruz. L' homenagem da sol-
dados portuguezes, ['antes que-
brar que torcer, que co,iseevam 
a honra por timbre e por divisa 
o velho lemma--Deus, Patria e 
Rei 

0 sr. D. Antonío Barroso, 
que escutara com visivel com. 
uloção estas pala`-r?s, rrtp011- 

centuuu quanti aquella manifes. 
tação o tocara no irais fundo da 
sua alma. Que se sentia bem en-
tre soldados portuguezes, cujo 
valor, espirito ds sacrifici0, co-
ragem, resignação teve tantos en-
sejos de admirar e ver de perto 
na sua vida de missionario.lma-
gine-se quanto o enchia de le-
gitimo orgulho aquella homena-
gem, partindo de quem partia! 
Considerava-a como uma das 
que mais lisonjeariam a sua vai-
dade, se a vaidade podesse ca-
her no seu peito. E nada egua-
lava o prazer que tinha em 
apertar tantas nobres mãos, co-
mo as dos seus camaradas, se 
assim lhe era perrnittido expri-
li ir-sh, apropriando a simile es-
tabelecido entre os soldados da 
cruz e tla espada, como o fiztra 
o sr. general Cibrão. 

No fim, o sr. bispo do Porto 
cumprimentou um por um todos 
os officiaes presentes, a maior 
parte das ques foram nominal-
mente apresentados a sua ex.a 
revm.a pelo sr. general Cibrão. 
0 sr. D. Antonio Bt.rroso te-

ve pa ra todos expres,.ões d'urna 
brande afTabilidade e bondade, 
evocando , as suas reminiseen-
cias de missionario na Africa e 
India, quando lhe foram apre-
sentados officiaes yue desempe-
nharam serviços de campanha 
n'agacl!as paragens. Tambem 
reconheceu o capitão Fumega, 
de quem fora atrigo em Braga, 
quando estudante, - e a quer, 
abraçou effusivamente. com fra-
ses de cordeal satisfação, con-
vidando-o a visitai-o mais ve. 
zes. 

Foi urna imponente e tocante 
.n:,til f st-►çãt, que, se foi grata 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tamel, 11 de Agoste 

I1,)je, como hontem. n'esta se-
matia, como em a ,e,nana passa-
da, não lhes pude escrever esta 
cai ta n, dia em que c,•,stunio es-
crever-lhes. Cheguei h ,atem de 
assistir ás festas da recepção, na 
cidade dos Arcebispos, ao nisso 
querido e venerando Prelado. 
Como as festas foram, do luzi-

merito d'ellas e da sua imponen-
cia sabem os meus amigos, por 
que, cuino eu, de tudo foram tes. 
tininnt►as presenceaes. , 

Ura, o que os meus amigos não 
viram, como eu vi, foram a, fes-
tas tia entrada solemne dos falte. 
eidos Antistites D. José Joaquim 
de Azevedo e doura e D. Antonio 
José dá Freitas Ilonoral.o,as quaes 
ficaram abaixo, muito abaixo, da 
recepção celebrada em o dia 9 
d'este vivi. A verdade é e,ita, por 
que a posso asseverar de viso pro-
firi0e 

Braga fez, o que podia, e do- 
v ia fizer, ao celebrar uma festa 
tão ia►punent•l, quando receba 
dentro de seus inurus um prela-
do, que é luzimento do episeopa• 
do portu,uez. 

S. ex.a rev(n.a reune ao esplen-
dor das suas grandes virtudes, e 
á pujança do saber, um trate af-
favei e captivante, que domina to-
dos os col•açõ-•zs. Parabens á cida-
de Augusta. mil panibens a toda a 
vasta diocese de Br,►aa, o Primaz 
das Iíespanhab, a que primeiro fez 
luzir nesta peninsti'a o sol rad,-
antissi mo do Christianismo, proje-
ctando os seus raios luminosissi-
mus até ás nossas antigas posses-
sões ultramarinas. Se a mitra de 
13raga não é h.ije a mais rica do 
nono paiz, e, por certo, riqui•si-
ma das mais gloriosas tradlcçõés. 

lhes poso contar nad, 
de novo a respeito do interesse e 
imponencia, colei que foi celebra-
do o triduo em Fiuriz em o 
mingo Passada ; os m.,us pie ados 
cullegas dessa localidade anieci 
param a dar essa noticia de modo, 
a obrigar-ulea um grato reconhe-
cimento. 
0 que lhes Fosso fazer certo, é 

que o incansavel apostolo padre 
Beneveuuto de Sousa, retirou se 
d'aqui com as mais agradavois 
impress®as. Em carta deste illus-
tre e illustrado sacerdot,,, que h,>;e 
recebi, e que hontem me escrevera 
em Torres N.,vas ao chegar á sua 
casa, vejo o quànto lhe lòra agra-
davel o sacriticio pesado, que sof-
freu aqui p.•lu norte, não só ern 
os trabalhos em ttoriz, mas tani-
bem em os quu, fora prestar a 
Vianna do Castello, e ainda ao Por-
to no seu regresso a Turres Nu-
vas. E' um padre de urna enver-
gadura, como cu não conheço ou-
tro; e de uru f,!itio para aurahir a 
si as niultidõ,s, como raro se po-
de eneoratrar. 

Se a pura não fosse tão adian-
tada, eu havia de coutar-lhes oro 
incidente, que se deu ent W,riz, 
que é a prova mais evidente d°este 
creu acerto. 
—Por cama de umas referencias 

-quP, em uma das minhas cartas 
passadas, eu fiz á conhecidi;cima 
carta, publicada pela imprensa, d,) 
sr. conego Abes i1l.,theus, a re-
dacção d'«A Iridustria9 entiiou•uie 
o seu supplemento ao n.o l• da-
quvilr, j,!rnal, para que eu leste a 
-C ri-ta aberta,, em resposta áquel 
Ie distinct,ssimo parlamentar e 
abastado proprietario. 

N.io foi notida,ie para mim, por 
quo um amigo meu me havia dis-
pensado a fineza do me enviar 
.,quAle jornal. 
Ao agradecer a remessa significo 

ao illustre redactor d'«A Industria 
a es1rar►hesa, qne me causou a in-
corr•erção, em parte, na f•,rma,coru 
que fora escripia a aCaria aberta». 

N:io me pertence responder-lh­, 
para o que me não faltavam, por 
completo, as coulpeteucia•; ruas, 
se algo devo dizer-lhe, satisfaço-
me em recortar de um jornal de 
Bragi « Cruz e E,pada», n.° 510, 
a noticia que aqui vou cullar: 
a Conego Alvas Afatheúa — E,,te 

illustro ornamento do palpito por-
tuguez o digno par do reino aca-
ba de receber tini bem elaborado 
offi,:fu tf'«A Liga Al ra►•ia do Nor-
teD em que esta associação agra-
dece a s. ex.a a nobilissima defe-
sa que tomou, na camara dos pa-
res. dos íuteresses agrie.ulas.» 

Já Veetn• por,<<q,ii, os il!uvir,as 

redaclores d'aA Industria» quo 
não flii eu ; ó, •.omu lavrador quo 
tarnbern o sou, que applaudira, o 
appi--vara, cum o mliot• enthusias-
mo, a sì.tuação, qum tomara aquAle 
illustre e illustradissimo parlamen- 
tar, era defen,ão da situação pre- 
cai'13 dos pequenos lavradures o 
dos ulodestos operarios. 

Tudo estará muito bom; mas o 
que é ce, tu, e qtw, é urgeritissi- 
trio obstará cuntinua•úo dos tno-
nopolios sobre generos de primei-
ra necessidade para a alimentação 
riu povo; e nada mais, 

—11.,jz passou aqui, ao largo, 
de S. E. a N. 0. uma trovoada, 
que produziu copiosa chuva, che-
gando a regarem-se os campos 
cum o enxurro, que cabia. Tem 
cabido çhuva agora (12 noite do 
uri murro feriilisador e t:emfasejo, 
sem tufões de vento, selo, naja. 
que possa fazer da chuva, quo 
vae cahiodo, outra coisa, quo não 
seja---utn favor de D us para a 
nossa alru.,d ► ate produ,c,ão cerea-
lifica. 

Eu bem sei, que esta chuva não 
é boa para as proviucias do Al-
garoe e da Eà , tremadnra; mas o 
iltustrado correspondente de Lis-
boa para o « Jaceiro» ao iio'.iciar 
o apparecitnr:ntu rias chuvas lia 
capital, abria huritetn a sua carta 
cum estas phraaes;—Viva D•uA— 
Pois eu fecharei esta minha do 
b )je, ao noticiar-lhes a rega, que 
hoje tiveino. — Viva Deusl 

I'rt iterado . 

Carta pastoral do eximir.° e 
rev>aa .° sor. tilispo do 

Porto 

saudando e exhortatido os setes 
d1oecsrrrto• 

Dom Antonio José de Sousa 
Barroso, por trercé de Deus e 
Santa St Apostolic-r Bispo do 
Porto, do Coeselho de Sua Ma-
gestade h'idelissirna, Par do Rei-
uo, etc. 

Ao Revia.° Cabido, clero e mais 
fieis da Nossa diocese; saudei 
13.12 e bensão erra Nosso Se-
nhor Jesus Ghrà:,to e Salva-
diii, 
Deus sabe, amados üi lios, a 

perturbação que se apossou tira 
Nosso espirito ao re"ber a noti-
cia ele que tirrtyannos Sido Apre- 
senlado Bispo da Santa l;orF ja 
Caihegral do Porto. 
A saudade` da vida lie missio-

n4rio, penosa o eriçada de espi-
nhos, mas cheia de celestes con 
solações; o amor a trabalhos ini-
ciados, que a Providencia pare-
cia cobrir com bençãos ellica-
zes; o proprio amor da patria 
qut3 se acrisola e enalif ce tia me-
dida dos sacri idos sufTridos para 
a servir em regiões inhospitas; a 
cunsciencia ele responsabilida-
des tremendas a assumir e o re-
conhecimento dei exiguidade de 
forças para as supportarmos; a 
consideração tia problemas 
cados e complexos a resolver, 
sendo iam minguados os Nr,ssos 
merit s, tudo Mos leva a agrade-
cer a honra e braça da espon-
tanea offerta, irias a declinar a 
missão augusta, que Nos era 
ÇOltfiadc.. 
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Os espinhos que se oecultam 
sob as pedrarias da mitra, os 
encargos que representa o pf'so 
do bata`º do governo espiritual 
d'utna diocese iam illustre, vas-
ta e populosa, como ► elo Porto, 
bem de eErto não oram propi ios 
a seduw quaesquer que fossem 
as -aaniagens c comrnctlidadcs, n 
velho missionario :acostumado 
ao trato a vída simples e rudi-
mentar do continente negro. 

Confiado, portai, que tudo 
podemos n'Aquelle gele atos cun-
forta ( Phili.p 4, 13); lt•mhra do 
da promessa fe respeito e olte-
diencia feita no acto tia Nossa 
Ordenarão Sacerdotal, pula qual 
sujeitamos a convç ni,ncia evon-
uide proprias aos ;Atos interes-
ses e ordenações da ob 
temperando á ri:alural sympa 
tuia que sempre nos mr'receti a 
religiosa, nobre e illustre cidade 
do Porto que enaltece os seus 
titulos de inconteslavel vaiar 
com o timbre glorioso lie sua fé: 
sentindo a cada momento esva-

irem-se Nossas forças, minadas 
pelas continuas febres tias re-
Igiões tropicaes; coulacccnilo as 
altas virtudes e nohros predica-
dos que sempre di,,tingairam 

aquelles que são hoje Nossos fi-
lhos mui queridos e amados dio-

cesanos,—abedecf'mos a este 
natural impulso da Nossa alma e 
aeceitamos agraflecitlo o alto e 
difficil carge de Pastor ria San-
ta Eareja Cathedral do Porto. 

Cumprindo gostosamente o 
Nosso dever de Pastor, a turvos 
vos saudamos, caros diocesanos 

e amados filhos em Jesus Chris- 
to, com a mais viva e sincera 
effusão; penhora- Nos o vosso 
jubilo e reconhecido agradece-
mos as inequivocas provas, qut, 
Nos daes, da immerecoda consi-
deração, e, o que mais é, de e%-
treme dedicação e filial affecto. 

Esperamos pela vossa muita 
illustração e magnanimídad(' 
que as mais altas qualidades de 
crentes supprirão, em grande 
pai t , a deficiencia confessada 
do vosso Prelado. 

Oxalá que, ao terminarmos o 

exercicio do nosso miuisterio, 
possamos com jns►iça dizer co-
mo Santo Agostinho: — •ratais 

grato Nos é ter vos sido util 
alue ter sido vosso chefe. 

Nós vos saudamos, amados fi 
lhos, como vosso Bispo, 
sempre álerta contra as arremei-
t idas do leão que ruge em volta 
de nós procurando dilar.erar-
nos; sentinella contra tantas pai-
xões que oppõem resistencias 

aos melhores intuitos e proposi-
tos. Nós vos saudamos como 
vosso Pa9 espiritual. para vos 
afastar da, tantos perigos que 
vos percam, para vos preservar 
da immoralidade e corrupção 
que invadem tudo e tentam 
avassalar tudo, sepultando no 
abvsmo, com as mais preclaras 
e nobres virtudes chistãs, a hon-
ra, o decoro e a propi ia digni -
dáde humana; saudamos-

vos-.ci-mo vosso medico espiritual, dis-

posto sempre a alliviar a mire. 
ria tios que soffrem, e a levar a 
esperança ehristã a tantos que se 
perdem nas trovas tio erro e do 
vicio, - pressuroso em avisar ca-
ridosa e instantemente muitos 
que dormem serenos na orla do 
•bysmo, (CnYT15l A) 

CA ARA MUINCIPAL  Antonio Luiz 
valho. 

Sessão cie 12 de mosto Diz r5—a sr.,, D. Rosa Fur-

I'residenie, sr. dr. Vieira Ra- tado Alão. 
risos, veread, r,•s it-esentes srs- dr. T Dia t6 —os srs. José Lopes 
Mendes dto Valte, J,)sé A.dt: Faria, V arella e Atbuquerqu2 e Eduar-

do Alfredo Vieira de Castro Le-padre Silva Rosa a) Minoei Augus-
to dar Passos. 

Presento o .adm;nistrad)r do 
conceiho, Sr. Dumini us de Fi lei. 

Foi lida e apprevada a acta ,fia 
sessã,) anteri , r. 
0 sr. presidente disse que, não 

estando presente, por motiv.) ;us-
lilicado, o srs dr. Ant.inìo Ferraz, 
digno vereador encarret;ad „ de d -
rig:r os sert')ços da hJ- riene. telas ` 
tornando se t)rge;3te talar :a{(ju- ` 
mas medidas em hena titio da , a-
luhridade publica, proputib;-i qut a 
cainara resolvesse desole já abrir : 
um inquerito para averiguar as 
casas em que ha possi)nas, com.) 
consta que ha nas ruas pru)cipnes 
da villa, e aonde se possa galar 
qualquer foro de ins.)lubrid..d , a 
fim do ) imediatamente se' provi. 
denciar como melhoro entender a 
junta de saude, que sem duvida 
prestará todo o seu vai oso con-
eurso para se melh ) rar quanto 
possivel as condições sanitji-ias da 
povoação, prestando-se a fazer as 
necessrias visitas domiciliarias. 

Assim fuí resolvido. 
ttt•qupriatentos: 
De Felieiano Fagundes, d'esta 

vifia, pedindo a concessão ale t-r-
reno para um jazuo, no cemiterio, 
d'esta viila. A informar pelo ve-
reador respectivo. 
—De José J,)a luim da Silva, da 

Lama, pedindo licença para cortar 
unja porção de carne verde, na 
freguezia de S. V.cente d'Ara;ias. 
Deferido, assianandu o cnmpetentp 
termo. 

---De Anisa 113r ia Dantas, d'. st , 
villa, pedindo licença para ter den-
tro do mercada do D. Pedro V, 
uni gallinheiro. A informar pelo 
vereador do pelouro. 
—0 •r. presidente chamou a at-

tenção da Cimara para o pro,:edi-
m,.nto do iitdividuo encarregado 
dos sei v'ç is de goarda e coveir,) 
do cemiterio, : outra o qual ha 
queixas de gravida:le, avultando a 
que i►ie fui apresentada por pes o3 
;mito respe,tavel e concinin por 
con>Ultar a cam3r-i sobre se ern 

vista do procedimento do mesino 
sertiçal elle, devia ser dispensado 
e desped.do dus ref,,í-;dos servi-
ços, como em seu entender devia 
ser. 
E em face alo disposto no art. 

:)J • 2 do c,'d. adin. 6)), por es. 
ertlUt►io secreta), del,beradu dis-
pensar o rnesni ,) individuo dos ser-
%iços ein que era oecupado, e da 
mesma forma resolvido encarregar 
(j'esses sei viços piovisoriamente 
Manoel José Ferreira, d'est.i villa, 
indicada) pelo srs vereador Mano,1 
Ao,usto de Passos. 
0 sr. presidente pr.)poz ainda 

quo o referido largar ,Ik. g,a3t't1-t e 
eoveire, fosso posto a concurso, 
com a dotação que para estes ser-
vic•)s havia no orçam-unto, reis 
1,16-800, n,is termos do art. 433 
2 do cod. adul. 
Assim foi resolvido. 
---Deu nitris conta á camara de 

que José da Silva Brito, de Reme-
lhe, andava construindo uma pa-
rede jnmo á estratla muuicipai, 
sem licença da camara. 

Ft.e resolvido fazer--e-lhe appli-
car i multa do W. 67 alo cod. 
de posturas, ern que incorreu. 

—T.ambetn resolveu a camara 
offaciar á junta e regedor de AI-
,li-u para que informe se Antonio 
de Sá B.rnardmo tem feito alguma 
alargada ern terreno baldo muni-
cipal, ha menos de anho. 

Pereira de Car-

mos. 

Esteve aqui o nosso presado 
patricio sr. Domingos Veêira de 
Castro, digno tenente do i .° ba 
talhão d'inf. 20. 

Chegou a esta viela o nosso 
estimado amiga sr. dr. Miguel 
Tobin de Sequeira Braga, muito 
digno sub-delegado desta co 
marca. 

i 
Tem estado enfermo o sr.\Mar-

tinno de Faria. Desejamos as 
suas melhoras e completo resta-
belecimento. 

De visita a sua familia esteve 
aquí no domingo passado o nos-
so caro amigo sr. João Fieira 
Ramos. 

Vimos aqui o sr. Visconde da 
Barros, de Vianna cio Castello 

—i— 
Tarr_bem aqui esteve o snr. 

Domingos Pereira Esteves, nos-
so presado patricio e commer-
ciante da praça do Porto. 

Acha-se nesta villa o sr. Jay-
me Vallongo, nosso sympathico 
patricio. 

DIA A DU 
Fazem annos: 

Hoje—a menina Virginia A. 
de Sá Carneiro. 
Amanhã—a sr.' D. Maria da 

Gloria Pereira 2\lonteiro e o sr, 

Retirou para o Porto o sr. 
dr. Agostinho de Faria, distin-
cto medico. 

Continua melhorando o me• 
retissimo juiz d'esta comarca,sr. 
dr. Couceiro. 

Aluito estimamos. 

Partiram para a praia da 
Apulia com suas familias os srs. 
;Manoel Joaquim Coelho Gon-
çalves, Antonio Augusto d'AI-
meida Azevedo, Secundino Pe-
reira Esteves, _ Manoel Antonio 
da Silva Junior e João Velloso 
de Sá Barreto. 

PER.A SEMANA 

tas, tojo trabalho referimos, em- , como a nossa Barcellos der,;ons-
bora cooperando no patriotico in-
tent) d:• reivindicar para a 1)a'ri•i 
portua(leza a grande gloria da fa-
moSa descnbt-rta, nf tàt:)m-SP, enrYt-
tud ,,, (Io ponto donde emerge o 
seu estudo valioso e da)- se ã in-
vestigação da naturalidade do pri-
meiro catado n ) vexador. 

Da carta schema do nosso eru-
dito amigo. Sr. dr. F rraz, qu-' é 
um trabalho ( 1a meia subi la per-
fei;ão, té-se qn:, Barcellos pode 
ufanar sP de ter sid ) o h rc ) il-
lustre ü'•sse notav+ t port.ignez.. 

0 :. r, dr- Ferraz não o 
1licuo rica filo nte, ma: acceiia 

como segura probabilid id ', dado, 

,4• descoberta dia Ame-
ríca —0 n.° 740 da (amola re-

vista de Lisboa—«0 occidt'nte» — 
insere um curioso e intere•santis-
simo trabalho neneafogico da per-
na de dois ulusties liilhagista•, os 
srs. J sé d'Azevedo e M •nezes, da 
casa do Vlnitat, de Famalieão e dr. 
Antonio Rllguel da C'•sta d'Almei-
da Ferraz, nos,o distincto amigo e 
respeitavel patricio. 

Esse valioso estudo qLe revi'la, 
a par d'uin;t crutl)rçãu vastissiina, 
a fuilida viveza d'iiiiii critica por,-
desaala, ❑a invest r,açao intellit*"nte r, 
ti ,uma origem _gl+ariosi, a,>en'a 
sobre a palpitante di,.eusAo hisU,-
rica qut,, s abro a dosou!verta do 
Novo denudo, o notavel a>crlptor 
sr. Ernesto do Canta), muito ven-
tilou nu « Archivo dos Açores» 
com túdo o proficiente p)imor da 
sua elevada compeiencia. 

Quer este distincto publicista 
que, em antes & Colombo ch T•n 
á :1mt'ritïï,((á de outubro dt, 1i-92) 
já dois ousados n:)ulas portu2oe-
zvs, Pedro de Barcellos e Joao 
Fernandes, Labrador, mandados 
a descobrir por D. J,,ão iI, alei 
tivessein abordado nos primeiros 
meies desse., niesmo anu ), alego n 
trando a terra n(,rte-ainerir--aoa 
que ainda hoje vive coul o nome 
de Terra. do Labrador. 
0 sr. Ernesto do Cintn deduz 

as suas condo >ões de varios do-
cament,)s por pilo compulsados e 
differentes elementos que apreciou, 
entre Biles, a concessão de «pri-
vilegios a Drogo d,) Barcellos, fi 

a; pod(-rusa5 qo•' 
esclareee e flue mer•-cem s m:)is 
caba) asst'ntimento p••ta jtr<Icza e 
acerto com que aa 1) nfièrrt. 

0 seu prert-aro campanhairo, o 
sr. J ,-é de Meneie, assim ih'o 
;ifÏtrma e nói muiu) o )s alegra 
ilios de ver sua ex a rendend•) o 
auxilio ala sua competencia rtn as-
su(nl)tu qu% twm aver!g41d ), po. 
durá traz r tanta gloria não só á 
nossa terra, com,) a toda a n cã,i 
portu,,u(!za. 
Past or-.ali—Comrc)iiit)s hoje 

i I,tlbiicai- n3 primeira pagina a 

notavYl Pastoral do novo Bispo do 
Porto, sr. f). Antonio Barrom), 
corno une d:)rumNnto digno de re-
ist.ar-se e tio mais subido 
•''esiióìiciatie --it:l err• ja do 

Terço, desta vista, realiza-;i ' la.,j - 
uma luzí(la festividade em hon a 
de. N ,asa Senhora. 

Toca a bait)la h-rc0II, nwe. 
Aos contrij)zaintes—ci-c-

iniios— A repartição de fazenii a 
d't•-te concelho, con%idos) o, con-
iribW)Ites parra se eonAituirem em 
greinios de profissão no dia 21 
do corrente, a lim de dia idirem 
entre si a rr.sperii•a coniribnieãa. 
Lívros cosittinci-ci.aes-0 

sr. ministra, da fi)zend i d termi 
nau que reja prorogado até ao ftn, 
alo m ,z o ;) rasa) ¡tara seil.igem d 
livros copiadores, passando, coto-
ludo, desd,; as fülh is correspon-
derite,s au dia 8 do corrente in-
clusivë. 

>r;)caiancs cdc Bºastri:eçho 
prítuaria—.liem tios- alrimoos 

deste concelho que fzerani exa-
me de instrn çãt) pritl)aria cu iV-
ceu de Braga e cr)jos nomes m,,n-
cionamos rtn o n.4 passado tt'e,t,' 

semanario, ternos mais u; seguin-
tes: 

1). ArneI.a de Sá C;aineirn, ir.t 
ressume f,lhinha do distinto) ad-
vo{;ado Sr. dr. Sá Cai oein ; 
los 1lont('iro ,lo Amaral 
<uI)rinlW do digno contador 
comarca r. Luiz 1bole ru finto 
Basto; e Joaquim, d3 Ctinh.i Vioii-a, 

tì!bo do sr. Augusto C)mlido Lo-
p,is V)cira, dignu empren•ado (13 
repartição de fazenda d'ksAe con-
c,•'Itn, 
Nu sem`narin lyci'n de Guiina-

rãt's tambeul fel. o lilesm(1 exame 
o aluiuº Antoui,, em, valhn, fa ho 
do sr. José Luiz P,- refira de Cartia-
Ih,), digno aibitratl,)r j,tdic.iat. 
0 nosso cot de:)i p.arlh; n1 a to-

dos. 
Assistencia :aos tnbcr-

c 1110sos—Os srs. condes (1e Al-
to Jlearim subscreveram c•)m um 
canto de rei, para a Assistencia 
Nacional aoa Tuhercnlosos. A sub-
srripçãi) r,,iá agora em 72 519:615 
reis. 

:ai-cebiispo ale Br.a;.a—Foi 
quarta-feira u!iema dia de festa e 
gala p,ra os povos d'csta archi-
diocese. 
Em Braga, principalment:,on-

de tudo occorreu para ver a en-
trada solemne do novo Antistite, 
o regosijo era enorme e a aníma-
cão !imensa, _ 
Não relataremos amaneira bi- NSSIGN;ATT;R 1s 

zarra e fidalga como a cidade au- Barcellos: triwestre,300rs.;•'eriiestre, 
gasta recebeu o seu Arcebispo, 600 rs.; Fóra de Barcellos: paDa-
porque a imprensa_ diaria já de ! adiantada—trimestre, 360 rs.; seanc;s-
tudo deu conhecimento, largo e' ire 7,0.0 rs. Bra7j1: anuo, `_: 300 rs. 
minucioso, de modo a dar a idéa N.° avulso, 30 rs. 

Ihs) de Pedra) de por completa do que foi a recepção PUttt.u,A(.õcs 
serviços por este pre,tadus no des brilhante feita ao venerando cor- Annnncios: linha, 30 rs. BNepett-
cobrinzento do norte.» dinarlo da Sé Primarcial. ções, 20 rs, Corpo do lornal,40 rs 

Os dois ab•iI!sados tiene.alogis. l Dizemos do que aqui llouvc e ()s :rs. a=3!gnNl2te; v7,aaL o 

trou a alegria com ijue Tira as-

sentar e no soiio archiepiscopal, 
o sr. D. Manoel Baptista da Cu-
nha, o nosso !Ilustre chefe da 
Igreja bracnrense. 

3luitos ecclesiasticos dirigiram-
se para Braga r.os primeiros 
comboios da manhá. a fim de ir 
áquella cidade aguardarem s. ex.= 
revm„' 
Em Nine estava a nossa cama-

ra municipal representada pelos 
dignos presidente e vice presi-
dentes, drs. Vieira Ramos c AI-
nieeda Ferraz e vereadores, pa-
dre Silva Posa, relves de Farta, 
Coelho Goricalv.•es. dr Mendes do 
Valle, Joaquim Oliveira e 1I. A. 
de Passos. Administrador do con-
celho, sr. Dom;tlgos de Figueire-
do e o nosso colle:,ra Antonio de 
Azevedo,' atem d'um pequeno 
numero de sacerdotes. 
Quando chegou o comboio em 

que vinha o sr.:\rcebispo. o sr. 
presidente da camara dirigiu-se 
ao salão ond,- vinha s. ex.a revm.ó 
fazendo os cumprimentos do es-
tvio e respeitosas apresenta--óes. 
No mesmo comboio seguiram 

para Braga a camara, admtnlstra-
dor e o nosso co►le-,a, tomando 
parte no cortejo da estação para 
o Populo e d'sgili para a Sé, on-
de assistiram ao «Te-DeumA. 
A' noite estiveram na recepção 

no Paço, saindo todos muito ca-
pt;vados pela alta affabilídnde do 
snr. D. Manoel, regressando no 
final a esta villa, onde as casas 
itluminaram, dando á viela um 
aspecto feerico. 
De dia, como logo ao amanhe-

cer, todas as torres repicaram e 
o relogio do município deu os 
signacs de ga'a. 
Na recepção do Pago esteve tam • 
bem o nosso collega, o sr. abbade 
Pacs que fez algumas apresenta-
cões a s ex." revm.a. 

catas C;orrr,—Decor-
reu com o maior luzimenio a 
festividade realisada no domem-, 
passado, na igreja parochial de 
Barcellinhos, em honra de N. S. 
das Dores. 
Houve de manhã missa tangida 

acompanhada a in trumental e dc 
tarde sermão p.lo !ilustrado pro-
fessor do semtnario d'Evora sr. 
dr. Nlariz, que se houve distin-
ciamnte. 

Findo o sermão organisou-se 
uma bonita processão em que in-
corporados bastantes anjos ele. 
gantemente vestidos. 

"focou a banda das voluntarios. 
O nosso parabem á briosa 

commissão que p_omoveu tão 
brilhante festividade. 

iá . k̀Ili il-.a— E' 12oje que se 
reallsa na freguezia d'All)eera, 
d'este conceiho, a antiga festivi-
dade em honra de S. Lotirenço. 

Costuma ser bastante concOr-

rida. 
r•.a [,≥t tini gzzeia-.a—:pio pro-

ximo domingo tem togar na ca-
pela erecta no monte da' Fran-
queara, -a costumada festividade á 
Virgem N. S. da Franqueira. 

131 aaíe,e1 e'ea'eiïr a Bsy-
cala, professor de musica(, di-
rectGr ela Banda Barcellense, Ice-
, ioni em t( ,dos os instrumentos 
que perirncem a orrhestra ou ban-
t13, assim como bandolim, violão 
e 1)iano. Solfejo e canto e rudi-
n1vntn., do Cie31 Conservatoret) do 
Lisboa. Escrt ve e compõe mustca 
I+ara piano, handa, fanfaria, or-
dWSil-3 e tuna. Tudo que diz res-
peito á arte de musica. 

1M5Y.___  

Cie1lilEMi10 1)E B A RCE, 1,L05 , 

tt 



:kxt 

O GO.NMMERCid DE nARC.ZD'i:LQS 

nreuto de 23 o/°. lnn(inciam-se as 
pul)líe,açães litterarias, de que, se 
ceba um exemplar. 

Redaeeão e Admiuistracção —Roa 
Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida Franca de 
porte. 

PROFEISSOR DE MUSi6tk 
Antonio Valle lecciona 

piano, violino e violoncello. 
Para tr.a,tar e itiformações 
f.alla-se com Manoel Pereira 
Leite de Carvalho. 

AGRADECIMENTO 
José Joaquim Duarte Paulino, 

acompanhado em eguaes senti-
mentos por sua mulher e irmãos, 
agradece penhoradissimo a todos 
os exm.— cavalheiros e senhoras, 
e ainda a todas as pessoas em ge-
ral, que se dignaram dispensar-
lhe tantas e tão reiteradas e vali' 
sas provas d'amisade durante a 
sua longa doença e morosa con 
valescenca, protestando a -todos o 
seu profundo reconhecimento e 
perenne gratidão. 

EDITAI. 
José Julio Vieira Ramos, bacha-

rel formado em direito, presi-
dente da carreara municipal de 
Barcellos, etc.: 

Faço saber que, no dia rq do 
proximo mez de agosto, pelas 11 
horas da manhã e nos Paços do 
Concelho, tem de entrar em arre-
matação e ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, convindo. 
os direitos de terrado para o 
abarracamento das proxims fei 
ra e romagem de N. S. das Ne-
cessidades, que terá togar nos 
dias 7 e 8 do futuro mez de se-
tembro. 

Barcellos e Paços cio Concelho, 
29 de julho d2 1899. 

José Jrtlio VÍIC , •a Rumos. 

EDITAI. 
José Julio Vieira Ramos, bocha 

rei formado em direito, presi 
dente da camara municipal de 
Barcellos, etc.: 
Face saber que, no dia z do 

proximo mez de setembro, pelas 
11 horas da manhã e nos Paços 
do Concelho, teem de entrar em 
praça, as vertentes dos lagos do 
Campo de S. José e Jardim. 
As respectivas condições est :o 

patentes na secretaria da camara. 
Barcellos e Pacos do Concelho. 

i  de agosto de 1899. 

José Julio Fieira Il•rrrtos. 

CASA 
Aluga-se ou ven le se a 

casa com os numeros 42. 
4F e 46, sita na rua Direita. 

Tratar com o seu dono 
ou com ,v1a- noel de Faria 
d'esta villa. 

ARREMATAGA0 
2.a p,aça 

2.a publicação 
No dia 20 do corrente, 

por - O horas da manhã, no 
tribunal judicial,s;to no lar-
go da camara, se tem de 
proceder á arrematação, por, 
metade do seu valor. visto 
que tia primeira praça n5,o 
tiveram lanc,ador,os seguin-
tes 

PRÉDIOS 
1) Uma morada de casas 

torres e junto eirado de Ia- 
vradio, com arvot•es de vi-
nho e fructa e o;iveiras e 
com agua de lima e rega, 
situada  no locar da Cacha-
da freguezia d':Abeira, ava-

liada em 2.400:000 reis o 
entra em praça ern 1.050:000 
reis. 

2) Campo dos -Pomari• 
nhos de lavradio com tivei-
ras o agua de lima e rega, 
situado- na mesma freguo-
zia. avaliado em 450:000 
reis e entrá em praça em 
225:000 reis. 

3) Qdrnta denominada,' 
Alto do I3ustello, de lavra-
(lio, formada em balcões, 
com uveiras e de matto com 
pinheiros e com agua de re. 
ga, sita na mesma fregue-
z;a, avalia la em 11,.170:000 
reis e entra em praça en-t 
2.085:030 reis. 

Estes predios foram pe. 
nhorados aos executados 
Antonio Joaquim da Cunha 
e mulher cia freguezia d'A-
1lleira nri execução trypo 
checaria que Ihe move t)a-
rolítia Rosa tia Silva, da 
freguezia de São Romão da 
Ucha. 

Pelo presen+e são citados 
todos os credores incertos 
cios oxecutados pata assisti-
rem h praça e mais termos 
do processo até final. 

liar•cellos, 7 de agosto_ de 
18,)9. 

Verifiquei a exactidão, 
1) juiz de direito, sub4tituto, 

"Barroso Ele tllaltos. 
O escrivão ajudante, 

José C ist:,giro Alves lllonteit•o. 

MM?1 FAU 1,T ffi 
2.a praça 

2.a publicação 
No dia 13 do corrente 

mez, por 11 horas da tna-
nhá, no tribunal judicial de 
esta comarca. entram pela 
.. vez em praça, para se-

mesmo logar do Souto;— i; Bouça do Monte Agú lo, Ap1 1t1A[A1,90 
Campo do Maltinho, de Ia- de mano e pinheiros, no si L' tio do 1.a. praça 
vradio, com arvores de vi- "n nome, avaliado em 380:000 4.• prrólicaçCtn 

nho, no togar de Móços; — reis; No dia 27 do corrente rnez 
Campo da Junqueira, de Ia- 2) Bouça da Cepa, de mino` d'ago,to, por 10 horas da 
vradi^ com arvores de vi- e pinheirus, no sitio da Cepa, manhã, á porta do tribu-
nho e agua de lima e rega, avaliada em 60:000 reis; na l judicial desta ,comarca, 
no mesmo logar,--Leirá da 3) Tomadia da Cachada No. tem de proceder-se à arre-
Agra de Pae, de lavradio, va, de mano e pinheiros, no si- matação dos seguintes bens, 
com arvores de vinho, no tio da Arroteia, avaliada em rs. arrestados na execução que 
referido locar do Souto--o 140:000; Domingos José Alves, de 

Bouça da B)acinha, de mal- 4) Letra da vara de Vi llar, esta villa, promove contra 
to, com pinheiros e uma peque- de lavradio, corri arvores de vi- Manoel José Duarte, auzen-
na horta ao nascente, tio mesmo nho, e de mano, com pinheiros, te em parte incerta nos Es. 
topar. Todos situados na freaue- no sitio da Agra de Villares, talos Unidos do B►•azil. 
zia da Chorente. Foi avaliado ( avaliala em 90:000 rei:; Uma, morada de casas 
este praso em 2-.•I9•W00 reis, 5) Leira da Iufésta de Bitixo,; sitas na rua Bar dei 
m:ts, abatido o capital do foro e Ide lavradio, com arvorés de vi-• l'reitas, desta villa, chie en-
laudemio, fica em 2:347800 nho, no sitio da Iufésta, atali.ada ̀  trrim etn praga por i•?U:000, 

e entra em p-aça por me- i em 40:000 reis; No locar da Igreja, da 
ta- h- do seu valor, ou seja em ii 6) Leira da Iufésta de Cima, freguezia de Manhente.umta 
1:í73 900 reis. I de la vrad io, com arvores de vi morada de casas térreas, 
eeaiz alo praso foreira ã nho, no mesmo sito da lnfé•-ta, r com coberto e quintal e fora 
camara rn>snicipal ai es-
ele concelho eo€an ã•$aa2o avaliada em 140:000 reis' da porte, uma entoada, que 
reis em dínhelro, na-, 7) Leira de Car•didos, de Ia- entra em praça por 60.000 
naralruente, e landenaio ; vradio, eom arvores de vinha, ( reis. 
<l:a fio•° ! no sitio de Cardidos, avalizada São por, este meio citados 
isouça do \fonte de Crasto, l em 120:000 reis; todos e quaesquer credores 

de matto, pinheiros e soverei- 8) Campo cio Boiro da Agra, do exocutado para assisti-
ros novos, no lotar do Monte de de lavradio, cotlt arvores de vi- rem Y1 arrematação e dedu-
Ciasto, freguezia de Chorente, nho, no sitio do seu nome, ava. tirem os seus direitos; que-

rendo. 
13,woellos, 7 dc aáo3to da 

189)9. 
Verifiquei. 

Barroso de'Nlattos. 
O escrivão , 

Antonio Pereira Esteves. 

atiabada, com abat►mznto do ea-
prtal do fo ro e laudemio, em 

í 90,6710 reis, tuas entra em 
pr :,ça por metade do seu Valor 
ern 95;;375 reis. 
LU-13L afie praso foreira a 
macia (6e %o¢rza tia ron-
seca, ale Chor•ente, eoru 
alo reis enr allnheéi-o, na-
r3ui.ilinente, e laaralertario 
ela 10 a 
Bouça do Souto, de matto, 

com pinheiros, carvalhos e so-
•'t rCirO, novos, no togar (!o Sou-

io, Ire uezia referida de Cho-
rt•r)te, avali:ttla, corra abalimealo padre José Joaquim Coelho de 
do cap•-lal (io foro e lautit!mio, Faria, de :Milhazes, e de Auto-

en► 38 805 reis, mas entra em trio J,,;é de NliranJa) de Vtllar 
praça por metade do seu valor de Fít;os. 

reria arrematados pelo mai- t (,n, 193402 reis. Pelo presente são citados 
or preço offerecido sobre São pelo presente citados quarsIuer crédores incertos dos 
inetade da suta avaliaç;to, (Iuae,;luer credores incertos dos executados para assistirem. que-
visto na l .a praça não te- e, hem assim, os ando, à arrematação e mais ter-
cem obtido lançador- os se- hr rtlt,ir,)s ou representantes do (tios do processo e deduzirem o 
pelotes bens, penhora•los a, credor .Manoel José . de [+ ária, seu di reito. 
Antonio Ferrelra da Silva, 
vi u vo. ela fre-n +,ezia de Clio-
rete, na execução de sen-
tença conimerciál que Ilre 
move o Banco -de Bareel los, 
com sua séde 1i'esta villa? 
i•r•aso foreiro a Aºtt#nio 
Goaanes aia -%;lr.a. ira fa•e-
gc3ezi.a ele INe;rciros, 
4 onti 1.• f9 i' fis „eni ali-
ulicivo. aunscalmente, e 
l.actidení*-O !da 40.' 
Uma morada de casas 

altas coar os seus com mo 
dos e pertenças e junto ter-
reno de de,pejo, com eira 
•le casco, espigueiro e latas, 
sendo urna d estas fora do 
portal, do lado do sul, (, ou-
tra sobre o caminho do 
mesmo Lado, no logar do 
Souto;— Campo d'Erva, de 
lavradio_ com arvores de 
vinho e fructa e agua de li-
ma e rega rio mesuro logar; 
=Bouça da Deveza, de 
matto, com pinheiros e car-
vallios, no mesmo logar•;— 
Campo da Vessada de Cima, 
de lavradio. com arvores de 
vinho no logar Ele Sandim , 
—Campo ela Agra, de Ia-
vradio,_com arvores de vi-
nho e um cabeceiro de mat-
to, no mesmo logo 
 ar;do. Talho, de Iavradio, 

com arvores de, vinho, no 

liado em 700:000 reis; 
9) Lampo do, láiat-s, de Ia-

vradio, com arvores de vinho e 
agu , de lima e rega, no sitio do 
Er-+ 1, avaliado em 500:000 reis; 

10) Tomadia de = Cuturelio•, 
de mano e pinheiros, no sitio do 
seu nome, avaliada em 90:000 
reis. 

Consta d'uma certidão extra-
hida -ìla conservatori a, junta aos 
autos, dentro do prédio -- Leira 
de Villares -- existe uma poça 
que dá ,acua para os predios do 

f•ll•• ,i,10 e morador que foi na 
freguezia de i1,(,grelros, pela 
,lu:+n(ia de 255:419 reis, para 
assiStiren) á arrematação e minis 
termos do processo e deduzirem 
Seus direilo•. 

Barcellos, 1 de agosto de 
1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Barroso de Mattos. 
O escrivão do 5.° oflicio 

Au.qusta 31uttos Lopes d'Al-
arceid<i 

AH.R.E'11 1,1TA ris•(• 
z.a publicação 

No dia 27 do corrente mez 
de agosto, por 10 horas da ma-
❑hã, no tribunal judicial de esta 
c rn,arc, , teem de ser arremata-
do, em hasta publica, p•lu 
maior preço offerecido sobre a 
su, avaiiação, os seguintes bens, 
penhorados a Agostinho Gomes 
de l+igueiredo e mulher Jnsiina T 
Rosa Leilão Casa Noc•a, da fre- tiendeni-se tolos es 
guezra de •' ii!ar de Figos, na de raiz, sttuad as ria 
xecuç- (le sentença cometer- zia de Santa Eugenia, d•es- l 

cial qn•; lhe move José Ela Silva r te concelho, pertencentes ao 
Figueiredo solteiro suijuris auzente 1)omin ;os illartins . 

pró '> f z( de 1 a 
ria, corno cessionario do i3arico 
de Barcellos: 
Reany ele raiz aliodíacs e 

Barcellos, li, d'agosto de 1899. 
Verifiquei 
U juiz de direito, 

Bq ,•ros de 1 Alattos. 
O escrivão, 

Augzisto Mattos Lol)es cl'Aln2ei-
da. 

BARG•3S 
alais atua vez no cavado 

Aluguer. 50 reis por hora. 
Só poderão nav,,;;.,r entre os 

açudes da Pente e Santo Anto-
nio. Queni os alugar fica respon-
savel pelas avarias que os mes-
mos solit-erem. 

Azenha da Pente. 
Bar cellinhos. 

Y E IY D ;1 
PROPRIEDADES 

bens 

ietario da re•iue 'a J ,. _ da Costa Azevedo, filho de , 
Manoel Antonio ela Costa, 
de Barcellinho,5, Notas •relractarios 
Quem pretender' dirija-ss 1'ttblicaçïco guiii_enal: ,tareco era[ 

cie 

Qninta ele Lir O-0 
BARCELLOS 

Abriu no 1.° de junho 
Aditas hyI)o-salinas, bicarbona. 

tadas, cltloretadas-soslicas, cilic •• 
sas, azotadas, szalfidric•os (inalte-
ra leis) . 

EspccWissimas em molestias 
cutaneas e rheumaticas, com as 
quaes se tem obtido curas quasi 
miraculosas: pertence-lhes, de di-
reito, um togar entre as primei-
ras sulfurosas do paiz e teem so-
bre estas a vantagem de serem— 
azotadas. 

Junto ao estabelecimento bal-
pear altìgam-se cisas independen-
tes para familias bem como sa-
las ou quartos isoladamente, para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quen-i se m enc:.arre;ue de lies 
mandar cosinhar o que quizerem. 

Para gtia2squer esc1arec°_Mn,11-
tosdirigir ao proprietario--Chr,-
.sogono Correta. 

BARCIELLOS 

Jfl1tovl Pitvjzeiro C•aagcts 

HISTORIA DE POR`LUGÍL 
POPULAR E ILUSTRADA 

Esplendidament-- i!l.ustrada rio 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 
R.,> 4713 v1, 3anrcir.• 

6o reis cada J iscicttlo cie •> J'o. 
lhas lie 8 pag. cada, a N colurn-
nas, ira- á .e, grande (formato, coo. 
tendo cada [asciculo pelo menos 't 
Ina.7rrilicos /p-« ' ttr•aS. 

Dirigir os pedidos ele assignatu-
ra em Lisboa, á. Liviará1 A. til 
Pereira, rica Augusta, 512 e 5i e 
Pira Rarcellos ao sete corresponden-
te o SI'. Julio Jouqui,ra tlarreto, 
tona livraria ao Gainjoo tia héara. 

1 erncrraao iceis —mager 

OS WHELIDS 

dois 

t tudo o r eirru,U rs. 
sitos cila afita lrregglezia ao solicítador—João Lopee i editores Librrnìo e 
abe vill ar de >iP_=•u,•, doi Stlnto~•. erra tio oi te-- Lieboa. 

Gar•ç•cio 



G CDMMERGI® DE BARGEL1,0S 

OS ROMANCES CELEBRES 
<'olleeçyo da ce nprezrt cia »iiçtoria de Poi•iirgal 

Livraria ìloderna—flua Atigusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes ir, 8.°, de 160 pag. cada um, pn-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
rasco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assienatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

P11OTOGRAPHIA 
DE 

'Wl aWL0 
Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 

da tarde. 
AC:IROU 0 CRAYON COM OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Flua das ]Fiobes— fL,>aº•eellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem. 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçáo ein tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÀNHIA DP SEGUIAS 

i 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .000000 n-eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO 11INI-IO 

Setinto anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tern aventes em todas as lo-
calidades imp,)rtantes da provinda do Rlinito. 

Séde em Brada,, campo de Sant'Anna, 62 e 6'. 
Agente em Bacellos-- Eduardo Iramos. 

l• v ' } ., ,f" 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pctt'c;al-httchatelet, Dutour•, Lacroix Rabuteaux, Taxil !'la uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILL.USTRADA CO\1 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se r•esponsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de comrnissão. 

condições ela assi-natura 
Esta obra compor-se-ha d,,, 30 fasciculos de 2 folhas coar gravuras, 

distribuidor sentanaamente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA-.,-...MACIA 
DA 

N:anta e Iteai Casa da miserleordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTO R--AVELINO MES DUARTE 
1'i-armaceutico de 1.° classe pela UniNersidade de Coimbra 

Variado sortimento dó fundas, algalias,meias elasticas suspensoriw 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producto ,,; chimicos, especialidades, pliarma-
ceeuticas 0 agicivasm edn es nacionae; e estrangeiras. (76? 
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A trova collecção poptilar 

t.unilio niehebotirg 

A I1111ASINHA DOS 11OBftES 
200 gravuras de Lix 

Emitio llichebourg, o auctor da 
«'i')utinet,ra de lluint,on, r,ão I•re-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe commover, aditar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl'co fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do eeito exiraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do ílioinho», (seis mil exemplares 
quasi exoolares!.'!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter uru 
success0 egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A lrr„ãsinha dos pobresx co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;goantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a India, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana iria reis. 
-Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneiph 

VIVEI AS SEU 
á vol. brochados 1200 

Vende-se nas pr•incipaes livra• 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Breg; .` 

1VO1'A COLLECCAO POPULAR 

I'1ERRE DECOURCELLE 

OS Do s 4A110 os4- 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventttras e lagrimos! extrahido prelo propior 
atictor do draina popular, do mesmo titulo, que canta em Paris 
4:000 represelntaçÕes!!! 

200 magnificas gravuras cie H•nr•p Meyer 

Conduções da :assigenatura 

O romance « Os ,iots garo!os» constara de dois ºmagnificas carmes, 
de grande formato, iltrtstrados cova 200 gravaras, das gttaes 160 
eguaes ew dimensües as do specinaen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura. da. pagina corno o• specinren da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas graturas e urna capa illttstrada 
60 reis por serraana. Cada torno brochado, cova urna bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas tona 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

l'rindes a todos os a.ssignantesf-1. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Vatalha d'Aljubarroto». Q pr•inteiro será distribu-
do conca ultima caderneta do 1. volur>ie; o seguido no fina da publi-
cação dr. OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura à 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 7,3—Lisboa 

Assigna-se iro Porto—Gnaro de Publicações—Prosa de D. Petlre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultrarr,ari-
nas e Braail, ondte a Empre_a tens cor respandentes. 

E•t]P1lEZA LITTF•I?;ARIA LISBONIsNSE 

LIBANIO & CUNHA 
CiDw,Zí.I:€'•:S14D I'Ai;1•1.tD II I: 1kQr€'III 

Em começa de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4o reis—cada semana —.iro reis 

,ay 

Tradueção de Augusto de Lacerda 

Romance illinstraslo--7o reis teor semana 

Por Eugenio Sue 

A eonieçar brevemente: 

Por Alberto Pimemtel 

Illostrações de G,mce•ção da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 14J=Lishoa 

nom:aznce original de João Cria-as 

Illustrado com perto de 200gravl:ris e cl}ro mos —Desenhos e aguarei 
tas originaes de Antonio Basta. 

Go reis-- cada semana—Go reis 
Editores= Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbenense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pr„N ï.s,,rii da Empreza. 

No Porto-=-Centro de publicações, rua de Si.- Catharma,229 e 23L 
Em Coimbra— Agencia de Negocios Universatarios da A, cie 
Ia e Silva, rua an IrSario D, 


